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CIRCULAR Nq 36 AGOSTO. 1975 
SISTEMA DE PRODUÇAO 
PARA O MILHO 
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa ~Gropeckr ia  
EMGOPA - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária 
Secretaria da Agricultura do Estado de Goiás 
Associação de crédito e Assistência Rural do Estado 
S m m A m  
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
BRASIL 
Es te  t r a b a l h o  tem como o b j e t i v o  p r i n c i p a l  f o r n e c e r  
aos  a g r i c u l t o r e s  g o i a n o s ,  a t r a v é s  dos  a g e n t e s  de a s s i s t ê n c i a  
t é c n i c a ,  um c o n j u n t o  de p r á t i c a s  recomendáveis  a o  c u l t i v o  do 
r i i l l io ,  cons ide rando  a s  cond ições  de produção do a g r i c u l t o r .  
Assim, foram e l a b o r a d o s  p o r  p e s q u i s a d o r e s .  a g e n t e s  de a s s i s -  
t ê n c i a  t é c n i c a  e  p r o d u t o r e s  t r ê s  s i s t e m a s  de produçáo d i s t i g  
t o s .  cada um d e l e s  adaptado à r e a l i d a d e  e c o n o ~ i i c a  e  s o c i a l  
do r u r a l i s t a .  tendo emvi s t a  a  d e f i n i ç ã o  de  uma t e c n o l o g i a  r: 
a lmente  capaz  de s e r  i n c o r p o r a d a  a o s  p rocessos  p r o d u t i v o s  ma 
is usados na r e g i ã o .  
O s  s i s t e m a s  de produção a q u i  p r o p o s t o s  foram d c f i -  
n idos  por  o c a s i ã o  de  um e n c o n t r o  que contou com a  p a r t i c i p a -  
ção  de pesqu i sadores  e  t é c n i c o s  da Empresa B r a s i l e i r a  de P e s  
q u i s a  Agropecuár ia .  Empresa Goiana de Pesquisa  Agropecuár ia .  
S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  do Es tado de Goiás e  Associação  de 
C r é d i t o  e  A s s i s t ê n c i a  Rura l  do Es tado de Go iás ,  além de um 
grupo de a g r i c u l t o r e s  g o i a n o s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  r e g i õ e s  que 
s e r z o  b e n e f i c i a d a s  com e s s e s  s i s t e m a s  de  produção.  
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AREA 
1 - hípoli. 
2 - hisunr 
3 - Aurilindia 
4 - Bom Jesus de Golís 
S - Buriti Alegre 
6 - C ~ Ç Y  
7 - Cachoeira Alta 
8 - Ciiipónii 
9 - Cirio do Rio Verde 
10 - Catalio 
11 - Ceres 
12 - Cromínia 
13 - ~ d í i i  
14 - Firiinópolis 
15 - Goiandira 
16 - Goianísia 
17 - Goiinii 
18 - Goiitubi 
i9 - ~ u i p ó  
20 - 1nhum.r 
21 - lpirri 
22 - Iporá 
23 - Itaberaf 
24 - Itapaci 
25 - 1t.gu.ru 
26 - Itipurmg. 
I7 - Itauçu 
28 - Itunbisri 
29 - Jindiii 
30 - J.r.guí 
31 - J.1I 
32 - Joriinii 
33 - Loopoldo de Bulhõei 
34 - Y.".llindi. 
3s - Mineiror 
36 - Horrinhor 
37 - N.rópolis 
38 - Novi Venera 
39 - Orironi 
I0 - Palieirir de bolís 
41 - PiraGni 
12 - Pctrolini 
43 - Piracinjubi 
44 - Pires do Pio 
4s - Pirenópolis 
46 - Ponralini 
47 - Quiriaópolir 
I8 - Rianipoiis 
DE ALCANCE 
I9 - Pio Verde 
$0 - Rublatiba 
$1 - Sinta Helena do Goiis 
$2 - S i o  Francisco 
$3 - Sio Luir do ibnter Belos 
$4 - Trindade 
$5 - uru.ni 
A p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  do Es t ado  de G o i á s ,  compreen 
d i d a  e n t r e  o s  p a r a l e l o s  de  4 e  19' de  l a t i t u d e  S u l  e  o s  me 
r i d i a n o s  de 46 e  53' GRW, a lém d a s  v a r i a ç õ e s  em a l t i t u d e ,  
con fc r cm- lhe  c e r t a  d i v e r s i f i c a ç ã o  t é c n i c a .  Contudo,  o  c l i  
ma go i ano  c a r a c t e r i z a - s e  p e l a  i n e x i s t ê n c i a  de  e x c e s s o s .  Nor 
iiialmente. a s  t e m p e r a t u r a s  máximas o s c i l a m  e n t r e  30 e  3 6 ' ~ :  
a s  mínimas e s t á o  em t o r n o  d e  14 e  1 5 ' ~ .  A t e m p e r a t u r a  mCj 
d i a  v a r i a  de  22 a  2 6 ' ~ .  Predomina o  c l i m a  t r o p i c a l  úmido. 
H: d o i s  p e r í o d o s  bem d i s t i n t o s  p a r a  a s  chuvas :  água e  seca. 
A p r e c i p i t a ç ã o  p l u v i o m é t r i c a  a n u a l  a p r e s e n t a  uma média que 
v a r i a  de  1 .500  a  2.025 mm.  
S O L O  E V E G E T A C A O  
Cerca  de  68 ,OOlda  s u p e r f í c i e  de  Goiás  é c o n s t i t u i  
da po r  s o l o s  c u j a  v e g e t a ç ã o  é do t i p o  " ce r r ado"  ( f i g u r a  2 ) .  
M;iis d e t a l h a d a m e n t e ,  a s  r e g i ó e s  s e l e c i o n a d a s  n e l  
s e  e s t u d o  ap re sen t am como s o l o s  p r edominan t e s  o s  l a t o s s o l o s  
ver ine lho-cscuro  e  vermelho-amare lo ,  f a s e  t e x t u r a  a r g i l o s a  e 
r a s e  t e x t u r a  média.  Seguem o s  s o l o s  de  a r e i a s  á c i d a s ,  v e r  
nielhos ou a m a r e l o s ,  o s  c o n c r e c i o n á r i o s  l a t e r í t i c o s  e  i n d i v i  
s o s .  a lém dos  s o l o s  denominados g l e y  ú m i c o s e  o r g â n i c o s .  Ne= 
s e s  s o l o s .  a  c o b e r t u r a  v e g e t a l  p r e d o m i n a n t e e s t á  d i v i d i d a  e n  
t r e  Ce r r ado .  F l o r e s t a  T r o p i c a l  L a t o f o l i a d a  e  Campo. 
O milho é cultura rradicional no Estado.encontran 
do-se disseminada por todor os municipios goianos. todavia 
concentra-se na3 regioes Sudoerre. Sul. Leste e Centro-Oes 
te de Goiás. Nestas  regiões. encontram-se 6 2 . 1 8 1  da área to 
tal plantada com milho no Errado (dado de 1974). 
A seguir. una análise sucinta de cada região e- 
dancia a p o r i ~ Z o  da cultura do milho no contexto global do 
Estado. em termas de municipios produtores. área cultivada. 
produgão, produtividade e valor da p r o d u ~ ã o  (Quadros 1. 2 .  
S .  I .  5 e 6 ) .  
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CUADFC 2 - Area Cultivada. Produtividade. Prodqáo. Valor da Prodwáo e Respectivos Indices. da Nltura do Milho em Goiás. no perco 
- 
do 196811974 
- -- - 
Ano hrea Produtividade Prodwãa ' Valor da Produção (Cr$ 1.000) 
llectare Indice índice Tonelada índice Corrente ~ e a l ~  1ndice3 
19b8 400.883 100 Anual 1.681 I00 Anual 673.855 100 Anual 81.347 51.162 100 Anual 
1969 597.241 99 99 1.459 87 87 579.597 86 86 77.220 40.219 79 79 
1970 Ja6.651 111 112 1.472 88 101 657.678 98 113 100.970 43.900 86 109 
1971 462.079 115 103 1.418 84 96 655.381 97 100 118.831 42.899 84 98 
1972 440.641 110 95 1.501 89 106 661.242 98 101 171.965 53.076 104 124 
1973 448.650 112 102 1.569 93 105 703.979 104 106 262.672 !0.421 138 133 
1974~ 582.840 145 130 1.860 111 119 1.084.193 161 154 502.942 110.780 217 157 
I0.W: Quadra elabrado a partir dos dados contidos em: 
a) Secretaria do Planejamento e Coordenação do Estado de b i á s .  196811972. 
b) Fmdaç?,o Im - Levantamento da PradySo Agrícola himicipal do Estado de Gaiás. 1973/1974. 
I)BSER\'@L;S: 1 - aidos preliminares 
2 - Valor corrigido base: : 1965/67 -100 
3 - Indice calculado para o valor rcal. 
QiAim3 3 - .&a Plantada. Pmdutividade.  Prodqão.  Valor & Produção e Respectivos Indices da Cultura da Milho na Região Sudoeste. 
Estado de &i%. M Período de 1968 a 1974. 
h0 Ãrea Produtividade Produção Valor da ~ r o d i i ~ á o ~  
Hectare fndice ka/iii Indice Tonelada Indice Corrente Real 1ndice4 
1968 87.250 100 Anual 1.776 100 Anual 154.929 100 h m l  18.538 11.659 100 Anml 
1969 84.506 97 97 1.289 73 73 108.962 70 70 15.402 8.022 69 69 
1970 96.231 110 114 1.573 89 122 151.361 98 139 22.818 9.921 85 124 
1971 100.940 116 105 1.545 87 98 156.000 101 103 30.043 10.846 93 1W 
1972 81.080 93  80 1.664 94 108 134.934 87 87 33.415 10.313 88 95 
1973 79.405 91 98 1.642 92 99 130.412 84 97 48.034 12.878 110 125 
1974l 120.760 138 152 2.271 128 138 274.206 177 210 115.875 25.523 219 198 
Pa'iiES: @adro elaborado a p a r t i r  dos dados contidos em: 
a )  Secre ta r ia  do P l a n e j a n t o  e Coordenação do Estada de &i&. bole t ins  nvs 80 e 87, período de 1968 a 1972. 
b) Flmdação I a  - L a v a n t a n t o  da P rcdqão  Agrícola Mmicipal  do Estado de Caiás. período de 1973174 
OBSERV.\çoES: 1 - h d o s  prel iminares 
2 - Valor em Cr$ 1.000.00 
3 - Valor cor r ig ido  pelo Indice Geral de Preços. c o l m a  2 .  base : 1965167 = 100 Canjuntura Ecanõmica. E 
lune 28 28 nP 8.  agosto de  1974. 
4 - Indice calculado para o va lor  rea l .  
QunoRo 4 - Rrea Plantada, Produtividade, Pmdyão. Valor da PIO&@ e Respectivos Indices da W m a  do M i h  na Região sul. bra. 
- 
do de Goiás. no Período de 1968 a 1974. 
Ano &a Produtividade F'mdwáo Valor da pr0du5o2 
Hectare Indice k 9 . h  Indice Tonelada lndice Corrente Real3 lndice4 
1968 74.031 100 Aniral 1.611 100 Anual 119.245 100 Anudl 14.884 9.361 100 Anual 
1969 52.103 70 70 1.512 94 94 78.802 66 66 9.044 4.710 50 50 
1970 69.261 94 133 1.402 87 93 97.088 81 123 13.052 5.675 61 120 
1971 59.854 81 86 1.350 84 96 80.779 68 83 14.777 5.335 57 94 
1972 68.991 93 115 1.688 105 125 116.450 98 144 30.000 9.259 99 174 
1973 76.557 103 111 1.756 109 104 134.414 113 115 55.275 14.819 158 160 
1974l 115.630 156 151 2.392 148 136 276.552 232 206 136.749 30.121 322 203 
RNIES: guadn, e l ab rado  a p a r t i r  dos dados sontidos em: 
a) Secretaria do Planej-to e Coordena+ do Estado de Goiãs, bole t ins  nqs 80 e 87. períu& de 1968 a 1972. 
b) ~imda& Im - ievantairentc da Prodyão Agrícola h i c i p a l  do Estado de ~oiás, período de 1973 a 1974. 
OBSERVApOES: 1 - Dados preliminares 
2 - Valor em Cr$ 1.000.00 
3 - Valor corrigido pelo Indice Geral de Preços, colina 2. Me : 1965/67 - 100 Conjuntura EcmÔmica, e 
lrm: 28 nV 8,  agosto de 1974. 
4 - Indice calculado para o valor real .  
PWW(O 5 - Krea Plantada. Produtividade. Prodyão. Valor da Pmdyáo e RB*pectivos índices & Cultura do Milho na Região Leste. E? 
tado de Caiás. no período de 1968 a 1974. 
Ano &a Prdutividade Prodqáo Valor & Prod~&~ 
Hectare Indice Kplha fndice Tmelada Indicc Corrente Real3 ' 1ndice4 
1968 127.218 100 Anual 1.738 100 Anual 221.125 100 Anual 25.725 16.179 100 Anual 
1969 125.623 99 99 1.657 95 95 208.125 94 94 27.052 14.090 87 87 
1970 152.489 120 121 1.562 90 94 238.140 108 114 38.896 16.911 105 120 
1971 156.438 123 103 1.443 83 92 225.773 102 95 40.311 14.553 90 86 
1972 13ô.033 109 88 1.520 87 105 209.834 95 93 52.929 16.336 101 112 
1973 131.652 103 95 1.536 88 101 202.194 91 96 72.369 19.402 120 119 
1974l 141.580 111 108 1.647 95 107 233.154 105 115 99.588 21.936 1% 113 
iUiE5: Quadro elaborado a partir dos dadas mtidos em: 
a) Secretaria do Planejamento e Coordenaçáo do Estado de Caiás, baletins nPs 80 e 87. p~ríodo de 1968 a 1972. 
b) Fundagão I E  - Levantamfito da Pmdyáo Agrícola Mnicipal do Estada de Caiás. período de 1973174. 
OBSERVAÇüES: 1 - Dados prel-res 
2 -Valor em Cr$ 1.OW.00 
3 - Valor corrigido pelo fndice Geral de Preços. colma 2, base : 1965167 - 100 Conjuntura Econõmica. 
w l w e  28 nq 8. agosto de 1974. 
4 - fndice calculado para a valor real. 
-6  - Arta Plantada. RomitiuiQde. Pmdu;io. Valor da Prodyão e Respectivos fndices da a l t u r a  do Milho na Regiáo Centro-% 
te, Estado de Goiás. M Período de 1968 a 1974. 
h hrea Romitividade Prodyãa valor da ~ r o d u c ã o ~  
k c t m  índice kn/ha Indice Tonelada Indice Corrente ~ e a l ~  1ndice4 
1968 56.991 100 hual 1.810 100 Anral 103.176 100 Anual 11.451 7.202 100 Anual 
1969 62.245 109 109 1.817 100 100 113.128 110 110 14.128 7.358 102 102 
1970 64.996 114 104 1.473 81 81 95.739 93 85 13.029 5.665 79 77 
1971 77.097 135 119 1.429 79 97 110.203 107 115 17.122 6.181 86 109 
1972 74.715 131 97 1.405 78 98 104.997 102 95 31.989 9.873 137 160 
1973 89.440 157 120 1.577 87 112 141.088 137 134 52.022 13.947 194 141 
1974' 119.460 210 134 1.613 89 102 192.656 187 137 93.164 20.521 285 147 
-: Qudm elaborado a p a r t i r  dos dados uniridos em: 
a) Secretaria do P lane jmnto  e Coordenação do Estado de Goiás, boletins nQs 80 e 87. período de 1968 a 1972. 
b) FmdaÇão I= - Levantamaito da Produgão Agrícola h k i c i p i l  do Estado de Goiás. período de 1973174. 
OBSERV-: 1 i Dados pre l imiwes  
2 - Valor em Cr$ 1.000,OO 
3 - Valor corrigido pelo Indice Geral de Preços. colma 2, base : 1965/67 = 100 Ccnjmtura Econnnica, va 
- 
lume 28 nV 8. agosto de 1974. 
4 - Indice calculado para o valor real. 
SISTEblA DE PRODUÇAO NV 1 
2 Destina-se aprodutores que exploram área mínima de 
250hectares. em solos de média e alta fertilidade,que tenham 
nível tccnológico satisfatório, acesso ao crédito, além dc 
boa capacidade administrativa e facilidade para o escoamcnto 
da produçáo. 
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEW 
1. Prcparo do solo 
2. Combate à saüva 
3. Conservação do solo 
4. Corregão do solo 
5. Adubaçáo 
6. Plantio 
7. Tratos culturais 
8. Tratamentos fitossanitnrios 
9. Colheita 
10. Armazenamento 
11. Comercialização. 
RECOMENDAÇOES TECNICAS PARA O SISTEMA 
Antes das operações de preparo do solo. deve-se ec 
caminhar a laboratórios oficiais amostras de solo para serem 
analisadas. 
1. Preparo do solo 
1.1. Limpeza do solo - dependendo dos restos cultg 
rais encontrados. fazer o arranque d3 soqueira ou a roçagem 
e .  posteriormente. a araçáo. Esta ~rática é indispensável 
boa preparação do solo. 
1 . 2 .  Aração  - deve  s e r  f e i t a  l o g o  a p ó s  a  c o l h e i t a ,  
:i uiiia 11rofundid: ide  média  de  2 0  a  25 cm, v i s a n d o .  p r lnc ipa lmef i  
t e .  a  i i ~ c o r p o r a ç G o  d o s  r e s t o s  c u l t u r a i s  a o  s o l o .  De 3 em 3 
a n o s ,  d e v e  s e r  f e i t a  um3 a r a d u r a  mais  p r o f u n d a  p a r a  romper  
a s  camadas i n f e r i o r e s  mais  c o m p a c t a d a s .  
1 . 3 .  Gradagem - e x e c u t a r  e s t a  p r á t i c a  2 v e r e s ,  no 
iiiíniiiio. e  4 v e z e s ,  no máximo, a  uma p r o f u n d i d a d e  média d e  10  
:i 12 cm. A p r  i m e i  r a  gradagem d e v e  s e r  f e i t a  l o g o  
:il>ós a  ;iraç" o u  d i s t r i b u i ç ã o  do c a l c á r i o  e  n Ú l t i m ; ~  3s v é s  
!>eras  do p l a n t i o .  com a  u t i l i z a ç ã o  do p r a n c h r i o d e m a d e i r a  p r c  
s o  i g r a d e - d e - a r r a s t o .  
2 .  Combate à s a ú v a  - p r á t i c a  que  d e v e  s e r  r e a l i z a d a  
d e s d e  a  T:ise do p r e p a r o  do s o l o  e  p r o s s e g u i d a  d u r a n t e  t o d o  o  
c i c l o  da c u l t u r a .  Recomenda-se o  emprego do A l d r i n ,  I l e p t a c l g  
r o  ou i s c a  d e  D o d e c a c l o r o  o u  X o n a c l o r o .  
5 .  Conservação  do s o l o  - f a z e r  d e  a c o r d o  com a  d e c l i  
v i d n d e  do t e r r e n o :  a t é  3% - p l a n t a r  em n í v e l ;  d e  3% a  125 - 
c o n s t r u i r  t e r r a ç o s  e  ac ima  de  1 2 %  - não p l a n t a r  c u l t u r a s  
; I I I U : ~  i s  . 
4 .  C o r r e g ã o  do s o l o  - e x e c u t a r  e s t a  p r á t i c a  quando a  
a n á l i s e  do s o l o  r e v e l a r  t e o r e s  d e  Ca + Mg i n f e r i o r e s  a  2 
eq.iiig/lUU c c  e  d e  A1 s u p e r i o r  a  0 . 3  eq.mg/lOO c c .  con íorme  a s  
d o s a g e n s  i n d i c a d a s  n a  T a b e l a  I .  De p r e f e r ê n c i a .  u s a r  c a l c g  
r i o  d o l o i i i í t i c o .  com a n t e c e d ê n c i a  mínima de  60 d i a s  do p l a ?  
t i o ,  e s p a l h a n d o - o  na s u p e r f í c i e  d a  t e r r a  e  i n c o r p o r a n d o - o  30 . 
s o l o  com o u s o  da g r a d e .  
5 .  Adubação 
5 .1 .  Xo p l a n t i o  - a p l i c a r  o s  f e r t i l i z a n t e s  de  a c o r  
CIO com a  a i i ~ l i s e  do s o l o .  a  5 cm a b a i x o  e ao  l a d o  d a s  semen - 
- 
t e s .  IlecomiiLliçócs c o n t i d a s  na T a b e l a  11. 
T a l e l a  1 1 .  
5 . 2 .  Em c o b e r t u r a  - deve  s e r  f e i t a  e n t r e  3U e  4 5  
d i a s  a p ó s  g c r m i n a s i o .  na dosagem recomendada na ' T a b e l a  11. 
TABELA I - Tabela de Calagem em Função das Teores de AI+++ e ~ a + +   M ~ + +  Trocáveis 
Eqressos em eq. mgjlO0 cc de solo. 
(Toneladas de calcáriolha. com PRW 801) 
eq. mg de eq. mg de calf + ~g++/100 cc de %Ia 
A1+++/100 cc 
de solo O a 0.2 0.3 a 0.5 0.6 a 0.8 0.9 a 1.1 1.2 a 1.4 1.5 a 1.7 1.8 a 2.0 
0.0 a 0.3 1.8 a 2.6 1,5 a 2.3 1.2 a 2.0 0.9 a 1.7 0.6 a 1.4 0.3 a 1.1 0.0 a 0.8 
0.4 a 0.6 2.6 a 3.2 2.3 a 2,9 2.0 a 2.6 1.7 a 2.3 1.4 a 2.0 1.1 a 1.7 0.8 a 1.4 
0.7 a 0.9 3.2 a 3.8 2.9 a 3.5 2,6 a 3.2 2.3 a 2.9 2.0 a 2.6 1.7 a 2.3 1.4 a 2.0 
1,O a 1.2 3.8 a 4.4 3.5 a 4.1 3,2 a 3.8 2.9 a 3.5 2.6 a 3.2 2.3 a 2.9 2.0 a 2.6 
1.3 a 1.5 4.4 a 5.0 4 a 4.7 3.8 a 4.4 3.5 a 4.1 3.2 a 3,8 2.9 a 3.5 2.6 a 3,2 
1.6 a 1.8 5.0 a 5.6 4,7 a 5,3 4.4 a 5.0 4.1 a 4.7 3.8 a 4.4 3.5 a 4.1 3.2 a 3.8 
1.9 a 2.1 5.6 a 6.2 5.3 a 5.9 5,O a 5,6 4.7 a 5.3 4.4 a 5.0 4.1 a 4.7 3.8 a 4.4 
FOhE: Recomnda$Oes de Fertilizantes para Coi& - 3? aproximação (nudificada). Goiânia. 1973. 
TAJELA LI - Teores de Nutrientes Recomcndados pura 
a Cultura do hiilho 
Recomendações (kg/h:i) 
h i < l  i scdo solo  (ppiii) 
N P2°5 K2° U (Coh. ) 
I:ósToio a t é  5 10 60 . 30 
Fósforo iiuior que 5 10 40 - 30 
I1ot.lssio a t é  45 - - 30 - 
i 'ot<ssio iaiiorque 45 . - 20 - 
I'OSfli: Ilecoiiriidações de Fer t i l i zan tes  para Goiás - 3? aprosirwç50 (E 
di l icada)  . Goiiilia, 1973. 
Ol'üLKL"iCA0: Recomendam-se fórrreilas que contenham tambrm os  clcnicnrosl& 
xofre e Zinco. 
0. I ' l a n t i o  - o p l a n t i o  deve  s e r  f e i t o  mccan icamcnte  
c n d i s t r i b u i s "  de  adubos  realizada s i m u l t a n e a m e n t e  com a 
semeadura .  d e v e n d o - s e .  porém,  e v i t a r  o c o n t a t o  d i r e t o  d a s  se 
mentcs  com o f e r t i l i z a n t e .  Recomenda-se ,pa ra  unia hou o p c r z  
$ 3 0 ,  a t e n t a r  p a r a  a regu lagem d a  p l a n t a d e i r a .  
6 . 1 .  Epoca - a semeadura  d e v e  s e r  r e a l i z a d a .  d e  
p r c l c r ê n c i a ,  d u r a n t c  o mês d e  o u t u b r o .  
6 . 2 .  E s p a ç a m i n t o  e Dens idade  - o b e d e c e r  o e s p a ç -  
mento de  1 . 0 0  m e t r o  e n t r e  a s  l i n h a s .  d e i x a n d o  d c  6 a R scnic; 
t e s  v i s v c i s  p o r  met ro  l i n e a r .  Usando e s s e  c s p a < ; a n i c n t o e c s s : i  
d e i i s i d a d c .  pode-se  o b t e r  um "Staiid" ein t o r n o  d e  5~l.0110 11l;it 
t a s / h a .  
6 . 5 .  I ' ro fund idade  de  I ' l a n t i o  - dc  10  a 1 5  cm d c  
proCuiid i d ~ l d c .  
b.4. Cu1t iv : i r cs  - aconse1l i : i -sc  o uso  dc scmeri tes  
í i s c a l i z a d a s .  No mercado s ã o  e n c o n t r a d a s  v a r i e d a d e s  s i n t é t i  
c a s .  melhoradas e h í b r i d a s .  P l a n t a r  va r i edadesdecompor t amen  
t o  conhecido  na r e g i ã o .  
6 . 5 .  Tratamento de Sementes - a s  sementes devem 
s e r  t r a t a d a s ,  por  o c a s i ã o  do p l a n t i o .  com i n s e t i c i d a s  e  f u n  
g i c i d a s .  v i s a n d o a o  c o n t r o l e  de p r a g a s  e  doenças do s o l o .  D e  
um modo g e r a l .  a s  sementes já  vêm t r a t a d a s  com f u n g i c i d a s .  
devendo s e r  a inda  t r a t a d a s  com 2 5 0  g  de Ald r in  40% PM p a r a  
4 0  ky de sementes .  
7 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  
7 . 1 .  Desbas te  - e s t a  p r á t i c a  deve s e r  f e i t a ,  s e  
n e c e s s á r i o .  quando a  p l a n t a  a t i n g i r  2 0  cm de a l t u r a e  e m d i a s  
de chuva. 
7 . 2 .  C u l t i v o s  - manter a  c u l t u r a  no limpo d u r a n t e  
todo o  s e u  c i c l o .  Usar c u l t i v a d o r e s  de t r a ç ã o  animal ou mecg 
n i c o s  e ,  quando p r e c i s o .  f a z e r  o  r e p a s s e  com a  enxada. O nÚ - 
mero de c a p i n a s  pode v a r i a r  de 2 a  5 ,  devendo s e r  r e a l i z a  
das s u p e r f i c i a l m e n t e ,  pa ra  não a f e t a r  o  s i s t e r n a r a d i c u l a r  das 
p l a n t a s .  Executar  e s t a  operaçáo  a t é  aos 40  d i a s  de idade  das  
p l a n t a s  e  nunca d u r a n t e  o  pe r íodo  da f l o r a ç ã o .  
8 .  Tratamentos F i t o s s a n i t á r i o s  
8.1.  Pragas  
P r i n c i p a i s  Pragas  Con t ro l e  
Percevejo castanho Tratamento do solo com inseticidas. Aldrin 
(Scaproris divergens) 40% PM em pulverização (4-6 kg/ha) ; Hepta 
cloro 59 em polvilharento (65-85 kg/ha) . 
- ~ 
P r i n c i p a i s  p r a g a s  C o n t r o l e  
Lagarta rosca 
(Agmtis ypsilon) 
Lagarta elasno 
(Elasnupalpus lignosellus) 
Lagarta mi l i t a r  
(Spodoptera fnigyperda) 
Lagarta das espigas 
(Erycoverpa zea) 
I 
Feito logo após a germinação. a) e m  po lv i  
lhamnto: Canfeno Clorado 10% (12-15 kg/ha) 
b) em pulverização: Carbaryl 85% PM (0.60- 
0,90 kg/ha; Aidrin 40 \M (0.50-1.00 kg/ha). 
Polvilhawento: Canfeno Clorado 10% (15-20 
kg/ha). 
Pulverização: Carbaryl 85% PM (0.6 kg/ha); 
Endrin 19.5% CE (1-2 l i tms /ha ) .  
Polvilhamento: Canfeno Clorado 101 (15-20 
kg/ha). 
Pulverização: Endrin 19,5% CE (1-2 l i t r o s /  
ha) Carbaryl 85% PM (0.6 kg/ha). 
Pulverização: Canfeno Clorado 50 C2 (0.8- 
3.2 l i t ros/ha;  Endrin 20 CE (1.5-2,O li -
tros/ha) . 
Adicionar óleo enulsionável calda (Trio 
na. Albolinem, Citromlsion, a 2%). 
8.2.  Doenças 
P r i n c i p a i s  M o l é s t i a s  C o n t r o l e  
Podridão da espiga 
(Diplodia sp. e Gibberella sp.) 
Carvão (Ustilago mydis) Variedades tolerantes 
Fernigem (Puccinia sorghi) 
Helmintosporiose (Helminthos - 
poriun tursicun) 
8 .5 .  Equipamentos e  Vias  de  C o n t r o l e  à s  Pragas  - 
reconiendam-se os equipamentos motor izados  e  a t é  mesmo a  a v i a  
$50 a g r í c o l a .  quando j u s t i f i c á v e l  economicamente. A s  a p l i c a  
j õ e s  dos i n s e t i c i d a s  s ã o  f e i t a s  po r  v i a  l í q u i d a o u  em pó.  c 0 2  
Corme a s  condições  e x i g i d a s .  
9 .  C o l h e i t a  - a  c o l h e i t a  deve s e r  f e i t a  por  meios me 
c s n i c o s ,  como uso de c o l h e d e i r a s  de  pequeno e  grande  p o r t e ,  d e  
vcndo s e r  r e a l i z a d a  logo que a s  p l a n t a s  completem o  c i c l o  v g  
g c t a t i v o ,  quando e n t ã o  o s  g rãos  devem a p r e s e n t a r  um t e o r  de 
151 de umidade. 
10.  Armazenamento - a  armazenagem deve s e r  f e i t a  em 
l o c a l  s eco  e  amplo. p r o t e g i d o  c o n t r a  a  ação  dos i n s e t o s  e  r o e  
do res .  T r a t a r  a s  e s p i g a s  com p rodu tos  e s p e c í f i c o s  p a r a  o  com 
b a t e  ao caruncho e  t r a ç a s ,  t a i s  como Malagran ou S h e l l g r a n  . 
O produto  debulhado e  ensacado ,  deve s e r  expurgado com prodg 
t o s  à base  de  f o s f i n a  ou brometo de  m e t i l a .  Atualmente,  em 
v i r t u d e  dos i n c e n t i v o s  e x i s t e n t e s .  j u s t i f i c a - s e  a  c o n s t r u ç ã o  
ou o  emprego de c é l u l a s  a rmazenadoras ,  a n í v e l  de fazenda .  
11. Comerc ia l ização  - sempre que p o s s í v e l ,  e v i t a r  a  
i n t e r f e r ê n c i a  de  i n t e r m e d i á r i o .  Recomenda-se a  comerc i a l i z -  
$20 do p rodu to  a t r a v é s  de Coopera t ivas .  
S.,TEhV\ DE FRODUÇAO 1 
C o e f i c i e n t e s  Técnicos - Dados por I ' cc tare  
E s p e c i f i c a ç ã o  Unid. Quan t . 
I N S W  : 
Sementes ............................... 
Corretivo - Calcário ................... 
FERTI LIiAhTES: 
Plantio - N ............................ 
P205 ......................... 
K2O .......................... 
Cobertura N ............................ 
Micronutrientes (Zn) ................... 
MFENSIMÇ: 
Formicida .............................. 
... Inseticida para semente (aldrin 401) 
Fmgicida .............................. 
................. Inseticida para planta 
PREPARO M SOLO E P W I O :  
............. Linpeza Trator + Roçadeira 
~ r G ã o  ................................. 
Gradagem (2) ........................... 
Mutenção de Terraços ................. 
Calagem ................................ 
Calagem ................................ 
..................... Plantio e Adubaçao 
TRATOS a n m s :  
Corrbate à s a b  ........................ 
................ Aplicacão de defensivos 
Cultivo Mecanico (2) ................... 
Cultivo Manual ......................... 
Adiibação em cobertura .................. 
................. Tratamnto de sementes 
COLHEITA E BENEFICIWO: 
Mecânica + Catação ..................... 
Debulhasão ............................. 
Transporte Interno ..................... 
kg 20 ,o 
ton 1.0 
h/tr+d/H- 
d/H 
h/tr d/H 
saco 
SISTEMA DE PRODUÇAO N P  2 
Des t ina-se  a  p r o d u t o r e s  que cu l t i vam á r e a s  varia' 
do de 100 a  250 h e c t a r e s .  nas  Regióes Su l  e  Sudoes t edo  Esta 
do e .  de 25 a  100 h e c t a r e s .  nas  Regióes do Vale do São P a t r i  
c i o  e  Mato Grosso Goiano. onde o  milho é comumente explorado 
em conso rc i ação  com a  c u l t u r a  do f e i j o e i r o .  Os s o l o s  u t i l i z a  
dos s ã o  de média f e r t i l i d a d e ;  a  c o r r e ç ã o  da ac idez  e  aduba 
ção  s ã o  p r á t i c a s  pouco usadas  ou a p l i c a d a s  de forma inadequ* 
da.  O p repa ro  do s o l o  é cons ide rado  bom. embora as  p r á t i c a s  
c o n s e r v a c i o n i s t a s  não sejam a inda  usadas .  De um modo g e r a l .  
os p rodu to res  não res idem na  p rop r i edade  a g r í c o l a ,  possuem 
boa e x p e r i ê n c i a  na  a t i v i à a d e .  a c e s s o  ao c r é d i t o  e ,  eventua' 
mente. não são  muito r e c e p t i v o s  às inovaçóes.  
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. Preparo  do s o l o  
2 .  Combate à saúva 
3. Conservação do s o l o  
4 .  Adubação 
5 .  P l a n t i o  
6 .  T ra tos  c u l t u r a i s  
7 .  Tratamentos f i t o s s a n i t á r i o s  
8 .  C o l h e i t a  
9 .  Armazenamento 
10. Comercial ização 
RECOMENDAÇOES TECNICAS PARA O SISTEMA 
Antecedendo às  operaç6es de preparo  do s o l o ,  deve- 
s e  encaminhar a  l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  amostras de s o l o  pa ra  
serem a n a l i s a d a s .  
1. P repa ro  do s o l o  
O 
1.1. Limpeza do s o l o  - como p r á t i c a  p r e l i m i n a r .  e: 
l e i r a r  ou e n t e r r a r  o s  r e s t o s  c u l t u r a i s  a n t e r i o r e s .  
1 . 2 .  Aração - deve s e r  f e i t a  a  uma  profundidade^-de 
20 a  25 c e n t í m e t r o s .  De 3 em 3 anos f a z e r  uma a r a d l r a  mais 
profunda .  No c a s o  de  t e r r a s  recém-desbravadas,  recomenda-se 
a profundidade  de  15 a  20 c e n t í m e t r o s .  
1 . 3 .  Gradagem - e f e t u a r  2 g radagens :  a  prirreira após  
a a r a ç ã o  e  a  segunda por  o c a s i ã o  do p l a n t i o  e . d e p e n d e n d o d a s  
condiç8es  f í s i c a s  do s o l o  e  da i n f e s t a ç á o  de i n v a s o r a s .  u s a r  
a  grade  n i v e l a d o r a .  
2 .  Combate à saúva - e s t a  p r á t i c a  deve s e r  r e a l i z a d a  
desde  a  f a s e  do p repa ro  do s o l o  e  t e r  c o n t i n u i d a d e d u r a n t e t g  
do o  c i c l o  da c u l t u r a .  Empregar o  A l d r i n .  Hep tac lo ro ,  ou ai; 
da i s c a s  base  de Dodecacloro ou Nonacloro. 
3. Conservação do s o l o  - deve s e r  f e i t a  de  acordo com 
a  d e c l i v i d a d e  do t e r r e n o :  
a )  d e c l i v i d a d e  i n f e r i o r  a  3% - p l a n t i o  em n í v e l ;  
b) d e c l i v i d a d e  de 3% a  1 2 %  - c o n s t r u i r t e r r a ç o s  e  
p l a n t a r  em n í v e l ;  
C) d e c l i v i d a d e  acima de 1 2 1  - não p l a n t a r c u l t u r a s  
a n u a i s .  
4. Adubação 
4.1. No p l a n t i o  - a p l i c a r  f e r t i l i z a n t e s  de  acordo 
com a  a n á l i s e  do s o l o .  a  5  cm aba ixo  e ao l ado  das  sementes .  
Ver Tabela  111. 
4.2 .  Em c o b e r t u r a  - no c a s o  d a  p l a n t a  a p r e s e n t a r -  
s e  com d e f i c i ê n c i a  de  n i t r o g ê n i o .  e f e t u a r  a  adubação  - em 
c o b e r t u r a  - na dosagem d e  20 kg /ha .  e n t r e  30 a  40 d i a s  após  
a  emergênc i a .  Nes t a  o p e r a ç á o ,  u s a r  a  a d u b a d e i r a ã t r a ç á o  a n i  
mal ou m o t o r i z a d a .  
TEBELA 111 - Teores de Nutrientes Recomendados para 
a  Cultura do Milho 
Recomendaç6es (kg/ha) 
Anzlise do solo (ppm) 
N P2°5 'V N (Cob.) 
Fósforo O - S 5  50 - - 
Fósforo nuior que 5 5  40 - 20 
Potássio de O - 60 - - 30 - 
Potássio maior que 60 - - 20 - 
FUTE: Recomendagões de Fert i l izantes  para Goiás - 3? aproximação (E 
dificada).  Goiânia, 1973. 
OBSERVAÇAO: Recomendam-se f ó m l a s  que contenham tanòém os elementos @ 
xofre e  'Zinco. 
5.  P l a n t i o  
5 . 1 .  Epoca - o p l a n t i o  deve  s e r  r e a l i z a d o  no i n i  
c i o  d a  e s t a ç ã o  chuvosa .  d c  p r e f e r ê n c i a  no  mês de  o u t u b r o .  
5 .2 .  Espaçamento e  Dens idade  - deve  s e r  e n t r e 0 . 9 0  
a 1.00 m e n t r e  a s  l i n h a s .  G a s t a r  de  6  a  8 sementes  p o r  me- 
t r o  l i n e a r .  Nes t e  c a s o .  o  g a s t o  p r e v i s t o  é de 20 kg de se 
mentes po r  h e c t a r e .  
5 .3 .  P ro fund idade  - a s  s emen te s  devem s e r  depos' 
t a d a s  em s u l c o s  dc  10 a  15  cin de  p ro fund idade  e  se rcm c o b e r  
t a s  com 3 a  5  cm de t e r r a .  
5 . 4 .  C u l t i v a r e s  - d e v e - s e  e m p r e g a r  s e m e n t e s  f i z  
c 3 1 i z a d a s  e  de  compor tamento  c o n h e c i d o  n a  r e g i i o .  S i 0  e n c o n  
t r a d ~ i s  no  nicrcado a s  v a r i e d a d e s  s i n t é t i c a s ,  m e l h o r a d a s  e  h i  
b i i d a s .  
5 . 5 .  T r a t a m e n t o  d e  Sementes  - p o r  o c a s i á o  d a  se 
iiieadura. a s  s e m e n t e s  devem s e r  t r a t a d a s  com d e f e n s i v o s ,  v i  
s u i i d o a o  c o n t r o l e  d e  p r a g a s  e  d o e n s a s  do s o l o .  Regra  g e r a l ,  
c l a s  j á  vêm t r a t a d a s  com f u n g i c i d a s .  devendo  a c r e s c e n t a r -  
l l i c s  a i n d a  250 kg de  A l d r i n  40% PM. p a r a  4 0 k g d e  s e m e n t e s .  
6 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  
6 . 1 .  C u l t i v o s  - e x e c u t a r  2 c u l t i v o s  com o  u s o  d e  
c u r p i d e i r a  o u  c u l t i v a d o r ,  t e n d o  o  c u i d a d o  p a r a  náo a f e t a r  o  
s i s t c m a  r a d i c u l a r  d a s  p l a n t a s .  Quando n n e c e s s á r i o ,  f a z e r  a 
c o n i p l e m c n t a ç ~ o  com o  u s o  d a  e n x a d a  n a s  e n t r e l i n h a s .  o b j e t i  
vdndo e l i m i n a r  a s  e r v a s  d a n i n h a s  que  c o n c o r r e m  com a s  p l a n  
t:is em l u z ,  água  e  n u t r i e n t e s .  
7 .  T r a t a m e n t o s  F i t o s s a n i t á r i o s  - d e v e - s e  f a z e r  i n s  
pesrio n a  l a v o u r a  p a r a  o l > s e r v a r  o  a p a r e c i m e n t o  d e  p r a g a s  o u  
s i n t o m a s  dc  d o e n ç a s .  
7 . 1 .  P r a g a s  
l ' r i n c i p a i s  P r a g a s  C o n t r o l c  
- 
P c r c c v c j o  c a s t a n h o  Aldr ini  40% P>I em p u l v e r i z a ç 2 0  no sg 
(Scuptocoris di.:crgens) 10 ( 4 - 6  k g / h a ) .  
L a g a r t a  r o s c a  Aldr im 40% I (0 .50-1 .O0 k g / l i u ) ,  cm 
(&!I-otis ypsiloii) p u l v e r i z a $ i o .  
L a g a r t a  e las ino Can leno  c l o r a d o  1 0 %  (15-20 kg /ha)  . 
(li1;isiia~~:iL~~us li&mosellus) eiii p o l  i 1 liamento. 
Principais Pragas Controle 
Lagarta militar Canfeno clorado 10% (15-20 kg/ha). 
(Spodoptera fmgyperda) em polvilhamento. 
Lagarta das espigas Canfeno clorado 50 CE (0.8-3.2 1./ 
(Erycoverpa zea) ha). em pulverização. As vezes i:
viável técnica e economicamente. 
7.2. Doenças - para controlar as mléstias que cons 
tituem problemas para a cultura. recomenda-se o uso de v+ 
riedades resistentes. As principais doenças são: Podridáo da 
espiga (Diplodia sp. e Gibberella sp.); Carváo (Ustilagomay -
dis): Ferrugem (Puccinia &) e Helmintosporiose (% 
-
minthosporium tursicum). 
8. Colheita - realizari a colheita mecânica. assim 
que as plantas completem seu ciclo vegetativo. isto é ,  quan 
do o produto atingir o teor de umidade de 15%. A colheita 
pode também ser feita manualmente e. neste caso, o produto 
deve ser debulhado e ensacado logo em seguida. 
9. Armazenamento - o produto deve ser armazenado. em 
palha ou debulhado. em local seco. No primeiro caso. as e? 
pigas devem ser tratadas contra caruncho e traças,como uso 
do Malagran ou Shellgran. No segundo caso, o expurgo pode 
rã ser feito com produtos à base de fosfina ou brometo de 
metila. 
10. Comercialização - a produção deve ser comerciali 
zada diretamente pelo produtor, sendo vendida a ;omercia' 
tes ou através de Cooperativas. Sempre que possível. procg 
rar evitar a interferência de intermediários. 
SISTEMA DE PRODUÇAO 2 
C o e f i c i e n t e s  ~ é c n i c o s  . Dodos po r  Hec ta re  
L s p c c i t i c a ç 5 0  Unid . Quant . 
~- 
INSU>IOS : 
Senrntcs ............................... 
F E I ~  I L I  ZILY~ES: 
I'lantio . N ............................ 
P205 ......................... 
K20 .......................... 
Cobertura N ........................... 
DEFENSIVOS : 
Fonnicida .............................. 
Para solo .............................. 
IJaru senrnte (iUdrin 40%) .............. 
Par3 planta inseticida ................. 
I'REI'ARO IY) SOLO E I ' M I O :  
Liripcza ................................ 
ArasZo ................................. 
r e 1 1  2 ........................... 
Construqão de terraços ................. 
LocaqZo de tcrraços .................... 
..................... 
I'lantio e adubação ..................... 
'I'R'iTOS CULíUR\IS : 
- - Coihate 3 sauva ........................ 
Aplicaçlio d: defensivos ................ 
Cultivo nrcanico ....................... 
Cultivo nianual ......................... 
r\dubaqZo ein cobertura .................. 
COUIEITA: 
>lcc%iica ............................... 
'Transporte interno ..................... 
t'lww~7O: 
saco 
h/tr+d/H 
Saco 
o., 2 
0 .10+0 .  40 
1.5 
3.0 
0.8 
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D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r c s  q u e  e x p l o r a m  á r e a  média  d e  
j U  h e c t a r e s ,  usam t e c n o l o g i a  i n s u f i c i e n t e ,  n á o  possuem c o n d i  
s õ c s  r  a q u i s i < ; Z o  d e  mriquinas e  equ ipa i i i en tos  p r ó p r i o s .  a 1 g  
g:iiidu-os d e  t c i - c c i r o s ,  n ã o  f a z e m  c o n s e r v a ç ã o  e  nem c o r r e ç ã o  
d o  s o l o .  E s s c s  p r o d u t o r e s .  g e r a l m e n t e .  empregam mão-de -obra  
f a m i l i a r  c  u t i l i z a m  p a r t e  d a  p r o d u g ã o  no consumo d a  p r o p r i e -  
d a d e .  seni lo  o  e x c e d e n t e  c o m c r c i a l i z a d o  em s i s t e m a  inadequado .  
C) r e n d i ~ l ~ e n t o  p r e v i s t o  é d e  2 . 1 6 0  q u i l o s  p o r  h e c t a  
L'C. 
1 .  P r c p a r o  do s o l o  
L. Comùete à s a ú v a  
5. P l a i i t i o  
4 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
5. C o l h e i t a  
6 .  Arinazcnaiiiento 
7 .  C o m c r c i a l i z a ç ã o  
KCCU%IEXDA(IOES 'SECNICr\S PARA O SISTEVA 
1 .  P r c p a r o  d o  s o l o  
1 . 1 .  Limpeza d o  s o l o  - e n l e i r a r  o u  e n t e r r a r  o s  rcs- 
t o s  c u l t u r a i s .  p r o c u r a n d o  e v i t a r .  s empre  que  p o s s í v e l ,  o  u s o  
do l o g o .  
I . ? .  AraçZo - a p ó s  a  c o l h e i t a .  a c o n s e l h a - s e  r e a l i  
1 unia ar:i<;.io coiii p r o f u n d i d o d c  d e  1 8  a  20  cin. v i s a n d o ,  p r i n  
ci l>:i i i i ici i tc.  I incorpor:i<; . io d o s  r e s t o s  c u l t u r a i s  a o  5010.  1:s 
- 
t a  ope ração  deve s e r  r e a l i z a d a  no p e r í o d o  de junhoa  a g o s t o ,  
no mjximo. E m  t e r r e n o s  de p r i m e i r o  ano,  ondehouve pastagens, 
deve-se f a z e r  uma a r a d u r a  mais profunda  - c e r c a  de 2 3  a  2 5  
c e n t í m e t r o s .  
1 .3 .  Gradagem - f a z e r  uma gradagem por  o c a s i ã o  do 
p l a n t i o .  com o  uso da grade  n i v e l a d o r a .  No caso  de t e r r e n o s  
recém-desbravados ou ocupados a n t e r i o r m e n t e  com pastagem, 
devem s e r  f e i t a s  duas  gradagens :  umaapós a  a r a ç ã o  e o u t r a ã s  
v é s p e r a s  do p l a n t i o .  
2 .  Combate 5s  formigas  - p r á t i c a  que deve s e r  real '  
zada desde  a  f a s e  de p r e p a r o  do s o l o  e  c o n t i n u a d a d u r a n t e t o  
do o  c i c l o  da c u l t u r a .  Recomenda-se o  empregodo A l d r i n .  Hep 
t a c l o r o  ou i s c a s  à base  de Dodecacloro ou Nonacloro. 
3 .  P l a n t i o  - f a z e r  o  p l a n t i o  em n í v e l ,  usando a  pia: 
t a d e i r a  à t r a ç ã o  animal ou motomecanizada, com p r é v i a  reg! 
lagem. 
3.1. Epoca - o p l a n t i o  deve s e r  r e a l i z a d o .  preFg 
r enc ia lmen te .  d u r a n t e  o  mês de o u t u b r o ,  co inc id indo  com o  
i n í c i o  das chuvas.  
3 . 2 .  Espaçamento, Densidade e  P ro fund idadedcP la '  
t i o  - f a z e r  a  semeadura usando o  espaçamento de l m  e n t r e  l i  
n h a s ,  de ixando c a i r  dc 6 a  8 sementes por metro l i n e a r ,  em 
s u l c o s  de 10 a  15  cm de p ro fund idade .  cobr indo-as  p o s t e r i o r  
mente com 3  a  5 cm de t e r r a .  
3 . 3 .  C u l t i v a r e s  - recomenda-se o  uso de sementes 
f i s c a l i z a d a s .  de comportamento conhecido  na r e g i ã o .  
3 . 4 .  Tratamento de sementes - de maneira g e r a l .  a s  
sementes j á  vêin t r a t a d a s  com f u n g i c i d a s  , sendo necessário t r 2  
t i - l a s  a inda  com uma dosagem de 250 g de Ald r in  401  PM. por  
4 0  kg de  sementes.  
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4.  T r a t o s  C u l t u r a i s  
4 .1 .  C u l t i v o s  - f a z e r  2 c u l t i v o s  à t r a ç ã o  animal  
e  um r e p a s s e  com a  enxada .  No Último c u l t i v o  à t r a ç ã o  a n i  
m a l .  p a s s a r  a  c a r p i d e i r a  bem a b e r t a ,  a  f i m  de  amontoar te: 
r a  ao pé da p l a n t a .  Adotar  sempre o  uso de c u l t i v a d o r e s  t i  
po P l a n e t .  desp rezando ,  n e s t e  c a s o ,  o  "b ico-de-pa to"  p a r a  
não d a n i f i c a r 0  s i s t e m a  r a d i c u l a r  d a s  p l a n t a s .  
5. C o l h e i t a  - r e a l i z a r  a  c o l h e i t a  d a s  e s p i g a s  manua' 
mente, l ogo  que a s  p l a n t a s  completem o  c i c l o v e g e t a t i v o .  com 
a  s e c a  t o t a l  d a s  f o l h a s  e  e s p i g a s .  Em s e g u i d a .  arpontoar e  d= 
bulhar as espigas. e v i t a n d o ,  quando p o s s í v e l .  a  permanência da 
produção na á r e a  da l a v o u r a ,  por  c a u s a  da i n f e s t a ç ã o  de p r a  
gas .  
6 .  Armazenamento - deve s e r  r e a l i z a d o  em l o c a l  s e c o  
e  p r o t e g i d o  c o n t r a  a  ação  depredadora  dos i n s e t o s  e  r o e d c  
r e s .  No caso  do armazenamento das  e s p i g a s ,  a s  mesmas devem 
s e r  t r a t a d a s  com Malagran ou S h e l l g r a n  em cada camada de 30 
cm, v i sando  o  c o n t r o l e  de caruncho.  t r a ç a s .  e t c .  Havendo a  
debulha e  o  ensacamento.  recomenda-se f a z e r  o  expurgo com 
produtos  à base  de f o s f i n a  ou brometo de m e t i l a .  
Construção de p a i o l :  O s  p a i ó i s  devem s e r  c o n s t r u í d o s  s o b r e  
p i l a r e s ,  numa a l t u r a  de 1 , 2 0  m acima do solo. f i c a n d o 0  pro;ls 
t o  p r o t e g i d o  c o n t r a  o s  roedores .  Na e n t r a d a  de  nova s a f r a ,  
f a z e r  l impeza% g e r a l  no p a i o l ,  com a  v a r r e d u r a  e  p o l v i l h a  
rnento à base  de i n s e t i c i d a s .  
7 .  Comerc ia l ização  - vender o  produto  a t r a v é s d a s  Co<r 
p e r a t i v a s  ou p r o c u r a r  melhores a l t e r n a t i v a s  de venda. e v i -  
tando a  i n t e rvenção  de i n t e r m e d i á r i o s .  
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C o e f i c i e n t e s  ~ é c n i c o s  . Dados p o r  H e c t a r e  
E s p e c i f i c a ç ã o  Unid . Quant  . 
1NSDX)S: 
Senrntes ............................... 
DEFENSIVOS: 
Formicida .............................. 
........................... Para s e m n t e  
Para conservação ....................... 
PWPARO'tC SOLO E PLANTIO: 
Linpeza ................................ 
Araçao ................................. 
Cradagem ............................... 
Plant io  ................................ 
TINTOS CULTURAIS: 
Cultivo mcânico à t ração animal ....... 
Cultivo nrinual ......................... 
COUIEITA: 
b l a n u a l  ................................. 
Debulliar ............................... 
PRODUÇAO: 
d/H 
saco 
saco 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1 - I O F I N S  BORGES 
l ' r odu to r  - Rio Verdc 
2 - ,\l,ONSO FRANCISCO DA SILVA 
I:>ICOPA - Goiãn i a  
.i - I I ZACARIAS ALVES 
P r o d u t o r  - Anápo l i s  
4  - ANTONIO LOPES DA COSTA 
P r o d u t o r  - Inhumas 
5 - rIlllIl0 Hlll:NO DA SII.VA 
I1rodiitor - S a n t a  I le lena de ~ o i á s  
6 - E l 1 1 0  DE SOIIZA 
P r o d u t o r  - I t a p u r a n g a  
7 - UIIlINO CESAR ARPINI SERAFINI 
A s s i s t ê n c i a  Técn i ca  - Goia tuba  
8 - CASSIbIIIlO VAZ COSTA 
A s s i s t ê n c i a  ' ~ 6 c n i c a  - Goiân i a  
9 - CELSO DE U R Z E D A  FERRO 
P r o d u t o r  - P o n t a l i n a  
10  - COIIY AN1)RAI)E DE OLIVEIRA 
P r o d u t o r  - Q u i r i n ó p o l i s  
11 - I)OIILVAI. IIOUIIIGUES LEITE 
P c s q u i s a d o r  - EMGOPA 
1 2  - J R I .  \ I \ S  I'IL\IPI.ONA 
, \ s s i s t f n c i a  i 'Ccnica - S a n t a  Helena de  Goiás  
1 5  - 1l)SAN :AIU\O.JO FIOIIAES 
I > c s c ~ u i s i d o r  - EFIUIIAPA - A n j p o l i s  
14 - l~l)ll~\lll~O 1:liIlRl: IRA DE OLIVEIRA 
P r o d u t o r  - P a l m e i r a s  de  Goiás  
15 - lillll,lRI)O \'EN'SlJRA DA COSTA 
I>rodiitor - S a n t a  Helena de ~ o i á s  
16 - EUDES SIPRIANO DE SOUZA 
Assistência Técnica - Rio Verde 
17 - EURIPEDES PIRES DA COSTA 
Produtor - Goiatuba 
18 - 1.XANCISCO BAHIA PEIXOTO 
Produtor - Anicuns 
19 - FRAXCISCO JANU~RIO DA SILVA 
Assistência Técnica - Rio Verde 
20 - CI:RAI.DO PEDROSO DA SILVA 
hssistencia Técnica - Pontalina 
21 - GERSON AUGUSTO DA SILVA 
Assistência Técnica - Mor~inhos 
22 - IRON FRANCISCO VIEIR4 
I'esquisador - EMBRAPA - Anápolis 
23 - IVAN SERGIO FREIRE DE SOUZA 
EhIBMPA - ~rasílin 
24 - JESUS FERREIRA DE SOUZA 
Produtor - Santa Helena de Goiás 
25 - JOAO AFONSO bIANSO 
Assistência ~écnica - Anápolis 
26 - JORO BATISTELA 
Produtor - Itapuranga 
27 - JOSE AURELIO UUNIZ 
Assistência Técnica - Itapuranga 
28 - JOSE MAGALIiRES PEREIRA 
Assistencia Técnica - Anicuns 
29 - JOSE XAVIER DE ALMEIDA NETO 
Professor - Goiânia 
30 - LAERCIO BORGES DA SILVA 
Assistência ~Ccnica - Itumbiara 
31 - LINO FRANCISCO DE Sh 
Assistência Técnica - Santa Helena de ~ o i á s  
52 - I.OURIVAL PACHECO 
AssistEncia Técnica - Inhumas 
33 - LUIZ B M S  NEVES 
Assistência Técnica - ~uirinópolis 
34 - MARCO AURELIO DA ROCHA >!ELO 
Pesquisador - EMGOPA 
35 - MARIO RIBEIRO 
Assistencia ~écnica - ~nápolis 
36 - MAUR~CIO MIGUEL 
Assistencia ~écnica - Rio Verde 
37 - PAULO MARTINS DA SILVEIRA 
Assistência ~écnica - Inhumas 
38  - RAIMUNDO AR1 MAIA FREIRE 
Assistência Técnica - ~uirinópolis 
39 - RAIMUNDO DIAS DE SOUZA 
Assistência ~écnica - Porto Nacional 
4 0  - ROBERTO LOPES DOS SANTOS 
~ssistência ~écnica - Rio Verde 
41 - ROOSEVELT PEREIRA DE OLIVEIRA 
~ssistência Técnica - Piracanjuba 
42 - SfLVIO PEREIRA GARCIA 
~ssistência ~écnica - Palmeiras de Goiãs 
4 3  - TONINHO DE MOURA BRANQUINHO 
Produtor - Santa Helena de ~ o i á s  
44 - VALERIO TELES PIRES 
Assistência ~écnica - Rio Verde 
45 - WALDEhIAR PINTO CERQUEIRA 
Pesquisador - EMGOPA 
4 6  - WASHINGTON RODRIGUES E SILVA 
Assistência Técnica - Inhumas 
